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1.Introdução 

 

Incêndio florestal é a ocorrência de fogo tanto na vegetação natural em plantações 

florestais, e as suas causas podem ter origens naturais, como raios, vulcões e 

meteoritos, mas em sua maioria eles são originados por efeitos antrópicos, por 

negligência, acidental ou intencionalmente.   

A queimada é um processo de queima de biomassa provocada pelo homem, que pode 

ocorer por razoes naturai ou provocadas pelo homem. 

A utilização de índices como indicadores de perigo de incêndio iniciou-se nos anos de 

1930 no Canadá (WRIGHT, 1933) e nos Estados Unidos (LOVERIDGE, 1935). Os 

índices são divididos em métodos não cumulativos e cumulativos (PEREIRA et al., 

2002). Os classificados como não cumulativos são aqueles que se baseiam somente nas 

condições do tempo vigentes no dia, e nesse tipo enquadra-se o índice de Angström. 

Esse índice foi introduzido no Brasil pelo Ministério da Agricultura na década de 1960, 

após um incêndio florestal no estado do Paraná (SOARES, 1998). 
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2.Objectivos  

2.1Gerais 

 Conseituar e dar como  Estudo o monitoramento das queimadas. 

 

2.2Especificos 

 Descrever os factores que permitem captar sobre o acontecimento das 

queimadas. 

 Descrever as formas do monitoramento em razao a tetectaçao pelos satelites; 

 Descrever e oportunar imagemns mencionam o mapa e aeras acorentes as 

queimadas. 

 

 

 

 

3.Metodologia  

Perante o metodo usado neste trabalho, foram usadas fontes consultorias como a 

iternet, sendo a fonte dotada as informaçoes, e foi recorido aos estudos academicos, 

onde foram tranmitidas as informaçoes que respondem a este trabalho.   

 

 

 

 

 

 

 

 



GIS 
 

Compilado por 4º Grupo Page 3 
 

3.3.Monitoramento das queimadas  

 

Actualmente as praticas utilizadas para monitoramento de queimadas empregam 

tecnicas de sensoramento remoto em plataformas orbitais, incluindo os satelites de 

alta e media resoluçao espacial de 0,60m a 30m e de baixa frequencia temporal de 16 a 

26 dias, tais como QuickBird, IKONOS; Spot, CBERS e Landsat, que permite detectar 

as fumaças e as areas de queimadas ativas e recentes e os de baixa resoluçao espacial e 

alta alta frequencia temporal tais como ENVISAT, DMMSP, NOAA, e MODIS, que 

permitem a localizaçao de focos de queimadas, e observar pontos de igniçao ocorrida. 

 Existem diversas opções que permitem acesso a dezenas de produtos relacionados, 

como mapas de risco de queimadas no modo atual, previsto e climatológico, de 

distribuição mensal de queimadas, de ocorrência de queimadas por estados, de dias 

sem precipitação, de precipitação acumulada, de estimativas de fumaça e sua dispersão, 

dois Sistemas de Informações Geográficas (SIG) para visualização das queimadas pela 

Internet com vários planos de informação, o SpringWeb/Queimadas e o 

TerraLib/Queimadas e sua variante específica para Unidades de Conservação, e etc...  

 

4.Formas de  detectaçao de queimadas  

 

 Detecção feita pelos Satélites de Órbita Polar NOAA 12 e 16  

 

São disponibilizadas  4 vezes ao dia as detecções NOAA, de madrugadas  e ao       

anoitecer. Além dos focos e sua totalidade, são incluídos os dados de precipitação 

total dos últimos 5 dias e a área coberta durante a passagem destes satélites. Outros 

satélites NOAA apresentam limitações quanto a seu uso; 

 

 

 

 

 

 

http://www.cptec.inpe.br/queimadas/risco.html
http://tucupi.cptec.inpe.br/queimadas/risco_eta.html
http://tucupi.cptec.inpe.br/queimadas/risco_futuro.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/queimabrasilacu.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/queimaestado.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/queimanprec.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/queimanprec.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/precipit.html
http://tucupi.cptec.inpe.br/meio_ambiente/
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/proarco/new_geopro.html
http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas/
http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas/uc.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/index_noaa.html
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 Detecção pelo satélite de órbita geosíncrona GOES Leste  

A detecção de queimadas nas imagens GOES Leste (GOES-12, no presente) para a 

América do Sul é feita  a cada três horas pela DSA/CPTEC, e a cada meia hora se o 

satélite efetua transmissões adicionais. O satélite é Geoestacionário, estando a 29.400 

km acima da superfície, na longitude de 75 graus oeste sobre a linha do equador. 

 foi lançado pelos EUA em 2002. O algoritmo é baseado em limites nos canais 1 

(0,63um; visível), 2 (3,9um; infravermelho médio) e 4 (11,0 um; infravermelho), dando-

se maior importância ao canal 2 por ser o mais adequado para temperaturas como a 

de vegetação queimando, com 70 K (47ºC); os outros dois canais são usados para 

eliminar detecções errôneas durante o dia, causadas por reflexão solar em algumas 

superfícies, uma vez que o canal 2 responde tanto a emissão termal como a  reflexão 

solar em superfícies terrestres. 

São vários os produtos GOES do monitoramento de queimadas: visualização de focos 

com nuvens e ampliação destas imagens; persistências de focos; total dos focos nas 

últimas 24h e; animação dos focos nas últimas 24h 

 

 Detecção Sistema TERRA / AQUA 

A detecção pelos satélites TERRA e AQUA de órbita polar utiliza o sensor Modis, 

com características de cobertura espacial do satélite polar NOAA, porém 

apresentando resolução espectral mais definida e em maior número de bandas na faixa 

de 3.7 a 4.1 um, além de melhor geo-referenciamento. Também são apresentados, 

além do mapa de detecção, a quantidade de focos localizados em cada estado do país 

além dos demais países da América do Sul. 

 

 Detecção integrada com todos os satélites 

A detecção integrada NOAA, TERRA/AQUA e GOES, permite visualizar todos os 

focos acumulados ao longo do dia por estes três tipos de satélites. Nesta opção 

também é possível adicionar as nuvens e separar os totais NOAA, MODIS e GOES. 

 

 

 

 

http://www.cptec.inpe.br/queimadas/queima_goes_v3.0/index_goes.html
http://www.cptec.inpe.br/products/queimadas/documentos/relat_goes.htm
http://www.cptec.inpe.br/products/queimadas/queima_goes_v3.0/qc_body.html
http://www.cptec.inpe.br/products/queimadas/queima_goes_v3.0/qc_body.html
http://www2.cptec.inpe.br/satelite/metsat/queimada/atual/qda/qdaf.gif
http://www.cptec.inpe.br/products/queimadas/queima_goes_v3.0/pw_body.html
http://www2.cptec.inpe.br/satelite/metsat/queimada/atual/acm/goes/agw.gif
http://www2.cptec.inpe.br/satelite/metsat/queimada/atual/acm/goes/agw.gif
http://www.cptec.inpe.br/products/queimadas/queima_goes_v3.0/qw_anima.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/index_modis.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/NxGxM/index_sats_sn.html
http://www.cptec.inpe.br/queimadas/NxGxM/index_sats_cn.html
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 Detecção por Estados 

 

Os focos detectados pelo satélites NOAA 12 e 16, ou seja, da noite, manha e da 

madrugada, separadas por estados, também podem ser visualizados. Nestes mapas, 

além dos focos do dia, são apresentados alguns mapas temáticos da região como rios e 

coberturas de vegetação. Também há a opção dos mapas mensais acumulados. 

Uma outra apresentação para esta opção, porem com muito mais recursos encontra-

se no Banco de Dados de Queimadas. 

 

5.Banco de dados Queimadas  

A Divisão de Processamento de Imagens do INPE criou nos últimos anos um novo 

aplicativo para o banco de dados geográficos que contém várias informações relativas a 

queimadas, tais como: focos de calor dos vários satélites, imagens de vários satélites 

como planos de fundo e com vários níveis de resolução, bases cartográficas, dados 

meteorológicos, mapas anuais de desmatamento, mapas das unidades de conservação, 

etc.. 

 

 

6.Dados de sensoriamento remoto 

Os dados de focos de calor utilizados neste estudo são provenientes da plataforma 

Sistema de Monitoramento de Queimadas e Incêndios Florestais por Satélite em 

Tempo Quase-Real, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE, 2013). A 

detecção dos focos ativos de queima de vegetação em imagens de satélites é realizada 

no INPE desde meados da década de 1980 (BATISTA, 2004). Os dados são obtidos nas 

imagens termais dos satélites meteorológicos NOAA quatro vezes ao dia, GOES oito 

vezes ao dia, e Terra e Aqua duas vezes por dia, e em seguida são integrados a um 

sistema de informações geográficas (SIG) (SOUZA et al., 2003). As informações 

relativas aos algoritmos usados pelo INPE para identificação de focos de calor nas 

imagens de satélite podem ser obtidos em Setzer et al. (1992, 2013). 

http://www.cptec.inpe.br/queimadas/queimaestado.html
http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas/
http://www.dpi.inpe.br/
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Para uma verificaçao, estas áreas de conservação estão em alerta, no que diz respeito 

as queimadas, foi criada uma página específica das unidades que mostra a latitude 

e longitude dos focos de queimadas, os satélites e a horas das detecções, além de 

mostrar o mapa com os nomes das unidades de conservação e o município em que ela 

esta localizada. 

Figura2: Página do BDQueimadas 

 

http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas/bduc.html
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7.Mapas de Risco de Fogo: Observação e Previsão 

Nas páginas de queimadas do INPE estão disponíveis três tipos de mapas de risco: o 

observado, com dados atuais, o previsto com base no Modelo Global e no ETA dando 

a previsão para até três dias, e o climático pelo Modelo ETA com previsões semanais 

para um mês. 

Figura5: Página que mostra o Mapa de Risco de fogo e seus componentes 

 

 

 

 

http://tucupi.cptec.inpe.br/queimadas/risco.html
http://tucupi.cptec.inpe.br/queimadas/risco.html
http://tucupi.cptec.inpe.br/queimadas/risco.html
http://tucupi.cptec.inpe.br/queimadas/risco_eta.html
http://tucupi.cptec.inpe.br/queimadas/risco_futuro.html
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9.Conclusão 

Perante a pesquisa feita ou resultados obtidos neste trabalho, o grupo conclui que As 

unidades de conservação representam uma das melhores estratégias de proteção aos 

atributos e patrimônio naturais. Nestas áreas, a fauna e a flora são conservadas, assim 

como os processos ecológicos que regem os ecossistemas, garantindo a manutenção 

do estoque da biodiversidade (IBAMA, 2004). 
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